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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO






                                                ATA Nº. 539/2019                                                            
Aos nove dias do mês de julho de 2019 (09/07/2019), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde e representantes da comunidade, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1. Leitura das Atas 537 e 538/2019; 2. Expediente; 3. Assuntos Gerais; 4. Novo Fluxo da Marcação de Consultas e da Regulação da SMS. A Presidenta Diones saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia,  e a pedido da Sra. Tatiane Souza, da SMS, consulta os Conselheiros se há a possibilidade de se colocar o item 4, logo após o 1. Por fim a pauta é aprovada com a modificação solicitada. Justificou-se as ausências dos Conselheiros: Jorge Nienow, Giovana da Silveira, Jurema Enzveiler, Rosane Wilhelms e Vera Weber. A seguir passou-se a 1. Leitura das Atas 537 e 538/2019 que seguem aprovadas sem alterações. O Cons. Jairr questiona se a gestão trouxe a resposta registrada na ata 538, sobre a dívida da FSNH. Naasom diz que ainda não recebeu o retorno da FSNH, mas cobrará o Presidente da mesma.  4. Novo Fluxo da Marcação de Consultas e da Regulação da SMS: a apresentação do tópico foi feita pela Sra. Tatiane Souza, Diretora de Governo Eletrônico da SMS, que diz que o assunto que vai tratar hoje é sobre o que está sendo feito na Regulação e na Marcação de Consultas, desde a entrada da Carta de Referência Eletrônica. Comenta que para que a Carta Eletrônica desse certo se fez na SMS, com a permissão e a pedido do Secretário, um olhar específico em toda a Central de Marcação e Regulação, pois a carta sendo eletrônica, e se colocando todas funcionalidades do sistema progressivamente,  a equipe da SMS teve que se organizar muito bem, mais do que era antigamente. Já que a implantação foi feita de modo gradativo, a SMS receberia num primeiro momento: carta eletrônica e carta em papel, até que a totalidade das Unidades estivessem mandando tudo eletronicamente. Tatiane diz que então se começou a fazer uma verificação e organização dos encaminhamentos em papel, e nessa verificação e reorganização dos encaminhamentos em papel se conseguiu achar muita coisa em que haviam equívocos, como de cadastramento, e que foram corrigidos. Se montou então uma regulação da carta eletrônica, criou-se uma bancada de atendimento ao paciente, e a criação de uma mesa reguladora de encaminhamentos, com melhor aproveitamento de profissionais com perfis técnicos,  mudando assim os fluxos, para que a carta de referência eletrônica obtivesse êxito.  Tatiane também explica que todos os documentos em papel foram reorganizados, conferindo-se com o que estava no sistema e alinhado a ele,  para que quando necessários fossem facilmente achados.  A seguir, Tatiane começa a explica como era antes da implantação da carta eletrônica. Ela diz que todos os encaminhamentos a especialistas eram realizados manualmente, causando a Secretaria de Saúde inúmeros transtornos, principalmente em decorrência do preenchimento ilegível por parte dos médicos solicitantes, inviabilizando a regulação do encaminhamento para a fila de espera da especialidade ou exame correspondente a solicitação. Além disso, havia grande demora na chegada da documentação física até o setor de digitação, responsável pela inserção destas solicitações no sistema de Gestão da Saúde, em virtude da logística de recolhimento de malote nas mais de 20 Unidades de Saúde através de motorista. Cabe ressaltar que logo após o recebimento do malote, ainda haviam as etapas de: separação das solicitações por especialidade e conferência dos dados para posterior digitação dos encaminhamentos legíveis no sistema. De fato, a inexistência de história clínica em 90% dos encaminhamentos dificultava o atendimento mais qualificado por parte do especialista.  A implantação da Carta de Referência Eletrônica iniciou-se em agosto de 2018. Em seguida, Tatiane explica como funciona a carta eletrônica: o médico da Rede de Atenção Básica realiza o encaminhamento de modo digital, direto no prontuário do paciente no momento do atendimento. É obrigatório que o médico responda a todas as questões do protocolo técnico do Telessaúde referente à especialidade requerida, bem como explique de maneira detalhada o motivo do encaminhamento, compondo a história clínica do paciente. Finalizado o preenchimento dos campos obrigatórios no sistema, o médico salva e imediatamente a Carta Eletrônica (encaminhamento) fica disponível de maneira online para o setor de regulação da Secretaria de Saúde. Nos casos em que o encaminhamento não apresenta clareza é solicitado, por dentro do próprio sistema, o esclarecimento por parte do profissional solicitante. O médico solicitante tem prazos definidos pela Secretaria Municipal de Saúde, para inserir a resposta no sistema respondendo as dúvidas da equipe de regulação. Dentro dos prazos estipulados, o profissional sempre ao efetuar login no sistema precisa fechar a tela que lhe solicita esclarecimentos, indicando o número de dias que ainda pode fazê-lo. A coordenação da Unidade de Saúde onde o médico presta atendimento, também é comunicada online daqueles profissionais que necessitam esclarecer seus encaminhamentos e ainda não o fizeram. O Secretário de Saúde interrompe a explanação e pede licença, comentando que houve um acidente na 239. Diz que se fez tudo o que se podia pelo paciente acidentado, mas agora ele precisa de um buco maxilofacial, e se está em discussão com a coordenadoria da referência, e com isso precisará se ausentar para falar no telefone. Naasom, respondendo a um questionamento inicial, diz que a dívida da FSNH é de R$ 12 milhões. Com relação ao decreto, diz que o mesmo não foi reeditado, no entanto, como ainda não se conseguiu repactuar a dívida como um todo com o Estado, os serviços serão retomados a pleno de forma gradual. Após a fala do Secretário, Tatiane continua e diz que nos casos em que os encaminhamentos são satisfatórios a equipe de regulação executa a verificação do encaminhamento e coloca na fila de espera correspondente, quando há demanda reprimida. Quando não há demanda reprimida a marcação é realizada pelo setor de marcação de consultas no primeiro horário de agenda disponível. Além disso, no momento da inserção de novos encaminhamentos, os médicos são alertados na tela de encaminhamento, quando há duplicidade de pedido, ou seja, o sistema avisa que aquele paciente já possui outro encaminhamento vigente para aquela mesma especialidade, evitando a duplicação dos mesmos que anteriormente acumulavam repetidamente, permitindo maior economicidade e maior planejamento por parte da gestão na contratação de terceiros que prestam serviços especializados para o SUS. Após mais esclarecimentos, cada conselheiro recebeu cópia da apresentação, e após abriu-se a discussão: o Cons. Jair comenta, conforme apresentado, que existe um prazo quando a carta de referência eletrônica volta ao médico para responder eventuais dúvidas e esclarecimentos. Jair então questiona se na hipótese deste profissional trabalhar numa terça, e voltar só na próxima, o que acontece caso ele não veja que tem de prestar esclarecimentos. Tatiane explica que quando o médico liga o computador e loga no sistema, aparece o aviso na tela dele. A coordenação da unidade também acompanha, pois existem situações em que o profissional pode sair de férias, licença saúde e etc.. e nestes casos a coordenação conversará com outro profissional da unidade para poder responder as perguntas que tem de serem esclarecidas. Após mais debates e esclarecimentos, continuou-se a pauta com o 2. Expediente e 3. Assuntos Gerais, os quais não tiveram assuntos nem inscritos. Nada mais havendo a ser tratado, às 19h40min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Diones Martins Ayres e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos nove dias do mês de julho de 2019. 


